“HG 1861-—Tryr. ve Francisco José DA Siva Ramos — q 
! > po Vos Ás Erg CE SPEATORRDE 4 5 A 


«EEB 
RELATORIO. j 


SUBRE ALGUNS LOGARES 
DA | 


PROTINCIA DO AMAZONAS. 


Expecialmente o rio Madeira 


e 


A R 
No 


ELLA TORTO, 


APRESENTADO 
AO 


ILLM.º E EXM. SNR. 


DR. MANOEL CLEMENTINO CARNEIRO DA CUNHA 


PresiDENTE DA PROVINCIA DO AMAZONAS, 


Por 


J. M. da Silva Coutinho, 


encarregado de examinar alguns logares da provincia, ex 
pecialmente o rio Madeira debaixo do ponto de vista da cos 
Jonisação e navegação. 


IMRASTIZSDSS 
- 4861-—Trr. pe Francisco Josk DA Siva RAMOS— 


E PO 
ad 


o 


Ato o tiaÁ a | 
ado Rand de ii 


% 


tado! 


qm é Ex.Mº Sir, 


Em officio de 27 de Junho passado ordenou-me V. Ex.* 
que seguisse para as freguezias de Serpa, Silves, Borba, Canu- 
man e Crato, à fim de examinar os edificios publicos, escolher 
no rio Madeira a localidade mais propria para estabelecer uma 
“oJonia nacional e propor os melhoramentos que julgasse ne- 

ssarios á bem desses logares, á vista das cireumstancias. 

O encommodo que soffri na viagem, e que ainda depois 
da chegada privou-me de escrever, um pequeno trabalho que: 
me fora ordenado por V. Ex.*, logo que melhorei, demora- 
ram a apresentação deste relatorio. | 

Por amor da ordem julguei acertado dividil-o em differen- 
tes partes, conforme as materias de que for tratando. 

DE MANAUS Á SERPA, E DE SERPA A SILVES. 

No dia 1.º de Julho ás 5 1/4 da tarde suspendeo o vapôr 
de guerra Pirajá, que levou-me aos differentes logares, 
conforme a ordem de V. Ex.*, e no dia 2 ás b$ da manhã 
chegou á Villa de Serpa. | 

- Segundo o testemunho do commandante, a marcha do Pi- 
rajá não excede de 6 a 7 milhas, empregando-se carvão, e já 
se vê que, sendo lenha, ella deve ser menor, como aconteceo- 
nesta viagem. 

A distancia de Manáus á Serpa é muito proximamente de 
90 milhas, e como ella foi percorrida em 12 1/4 horas, se- 
gue-se que o navio deitou 7 milhas. Dedusindo-se daqui 3 
milhas de corrente a favor, temos que a marcha effectiva do 
vapor foi de 4 4 milhas. Este calculo combina com o que se 
faz a respeito do vapor Manáus, que deita 7 milhas, subindo, 
sendo a sua marcha de 10, em meia carga. 

A navegação desta parte do Amazonas é franca, e muito 
conhecida. A pedra em que bateo o vapor Rio Negro, da 
Companhia, fica pouco abaixo da foz do Madeira e perto da: 
margem direita do Amazonas, afastada inteiramente da linha 
que seguem os barcos. Para evitar este perigo basta seguir o 
canal, que é encostado á margem esquerda. 
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Quando a navegação desenvolver-se no Madeira, e em mai- 
ot escala no Amazonas, convem collocar uma boia e faroletce 
no logar da pedra, para evitar qualquer sinistro, que o descui- 
do, e mesmo as tempestades possam oecasionar. 


H. 


A villa de Serpa, antiga povoação de Htácoatiára, está as- 
sentada na margem esquerda do Amazonas, 270 legoas acima 
da foz, contando pelas voltas do rio, e 30 abaixo desta Capital 
em terreno elevado e fertil. 4 

O porto é excellente; os maiores navios podem carregar en- 
costados á terra. A pesar da grande profundidade, porém, é 
impossivel a construcção de trapiches que: possão servir duran- 
te o anno, em rasão da grande differença de nivel do rio no 
verão e no inverno. Onde pelo inverno podem ancorar navios de 
25 a 30 palmos de calado, pelo verão caminha-se a pé enchnto-. 

A matriz tem 50 palmos de frente e 39 de fundo. As pa- 
redes, construidas de estacas e argila, com um palmo de lar- 
gura, soffrem com as chuvas do inverno, e precisão de repa- 
ros  quasi sempre. A cobertura é de telha, e o interior está 
decorado mediocremente. Ha duas varandas lateraes, onde sc: 
reunem os fieis antes da missa, e que concorrem para que o ca- 
lor naô seja taô forte no interior. Neste clima é de neces- 
sidade que os odificios destinados ás reuniões tenhaó varan- 
das aos lados. UMA | 

O vigario queixa-se da irreligiosidade de suas ovelhas 
que, naô respeitando a casa de Deus, teem tirado por veses 
a cancella de uma das varandas, dando logar á entrada de 
animaes, que lá vaô dormir. Observei o estado immundo des- 
sa parte da igreja, que é para lamentar. Antes fechar de 
todo a varanda do que conserval-a taô indecente. 

A casa da camara é propriedade particular, que tambem 
serve de cadeia. O edificio é espaçoso, está em bom estado 
e presta-se bem ao fim a que se destina. A prisaô tem u- 
ma sala na frente de 900 palmos quadrados, destinada aos 
homens, e outra: de 558 no fundo onde: se recolhem as mu- 
Jheres. A parte pertencente á camara é semilhante á prizaô, 
é della separada por um corredor de 13 palmos de largura. 
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O cemiterio fica ao norte e 130 bracas distante -da villa. Am 
estacada, muito velha, tem cahido em algumas partes; o gado 
entra.e vae dormir na Capella, viveiro de: maribondos, e cujo 
pavimento parece um deposito de estrume. É preciso concertar a 
cerca, limpar a capella, por-lhe uma porta, e pregar fechadu- 
ra na caneella. Para isso a quantia de 1009000 réis é sulfici- 
ente. gupe (Ut 
No porto torna-se indispensavel uma escada de pedra pa- 
ra facilitar o transito na ladeira, encommodo, € perigoso á 
noite. - A escada de madeira que lá tem, muito or- 
dinaria, muito arruinada, é um verdadeiro precipício. A 
frequencia dos vapores da companhia, a importancia que vac 
adquerindo a villa de Serpa como entreposto do commercio do 
Madeira são motivos fortes para que se melhore o embarque. 
A obra da escada importará em 1:0003000 réis. 

Por falta de tempo não levantei a planta da Villa; porém 
o Snr, Mauricio Becher offereeco-me um seu trabalho, que 
me parece regu'ar. À vista d'elle V. Ex." fará ideia do povoado. 


bes (NUDE, ul 
NOTE TA pá estah 
Acima de Serpa 250 raças, e na margem do Amazonas, 
estão os restos da antiga colonia Ttaeoatiára, estabelecida pela 
companhia de navegação e commercio do Amazonas. Tem ain- 
da cineo easas cobertas de palha, em mau estado, e tres de 
telha, estando uma arruinada, akém da serraria e olaria. A 
serraria é movida'á vapor, e a machina da força de 20 caval- 
los. Em um dia, trabalhando regularmente, pode dar 2:000 
pés quadrados de madeira serrada, c 15 dusiasde ripas de 25 
palmos de comprimento e 3 polegadas de largura. Precisa pa- 
ra isso de um machinista, um ajudante, um mestre serrador e 
15 trabalhadores. Ha quatro guindastes de ferro na oficina, 
dois dos quaes servem para o transporte das madeiras do por- 
to para a fabrica. Até hoje só se tem serrado os cedros que 
veem boiando pelo Amazonas, e que algumas veses são laça- 
dos da ribanceira.'A serraria tem assim a madeira na porta, 
A olaria trabalha a: vapor, e a machina é de forca de 6 ca- 
vallos. Esta oflicina prepara por dia 5:000" tijollos de alvena- 
ria«0/4:000 de ladrilho. Avargila para fabricação do tijolo é ti. 
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«ada da margem do rio, meia legua acima. Para o interior, 250 


“Dbraças ao N. encontra-se tambem argila, que pode ser em- 


pregada, posto que não seja da melhor qualidade. E provavel 
que se encontre um deposito mais perfeito examinando-se 
os logares visinhos. 
A estas officinas junta-se uma pequena ferraria em máu estado. 
O preço do taboado de cedro regula a 100 réis o pé qua- 
drado, tendo uma pollegada de face, e a 150 sendo de 1 1/2 
pollegada. As ripas vendem-se a 3500 réis a duzia. Ora, pre- 
parando a serraria 2:000 pés quadrados de taboado, e 15 du- 


- sias de ripas, temos que o seu producto bruto é de 6:312:500 


mensalmente, Damos 25 dias de trabalho por mez. Dedusindo 
desta somma a quantia de 1:3705000 de salarios, sendo 
200000 para o machinista, 150000 para o ajudante, 120% 
para o mestre serrador e 900000 para 15 trabalhadores a 
604000 réis cada um, restão 4:9423500. Dedusindo ainda 
a importancia de 2003000 juros de 6º/, do capital emprega- 
do, que supponho ser de 40:0003000 réis, e mais 1665666, 
juros de 5º/, do mesmo, para sua amorlisação, vem a ser o 
producto nato da fabrica de 54:9103000 réis annualmente. 
Este resultado é tão lisongeiro, que só a virtude das machi- 
nas pode explical-o. à 

A olaria apresenta tambem um resultado muito va ntajoso. 

O tijolo de ladrilho vende-se a 7035000 o milheiro, e o de 
alvenaria a 60000, rendendo assim a oflicina 2:3008000-rs. 
mensaes, producto bruto. A despesa com os operarios regula 
por 1:3655000, sendo 120000 para um mestre oleiro, 270% 
para tres 1.º officiaes a 903000 cada um, 2235000 para tres 
2.º ditos a 758000, e 600000 para dez trabalhadores a 60%, 
e 1503000 para cinco serventes a 305000. Abatendo esta 
quantia, resta annualmente 11:2205000, que representa o 
juro do capital e a indemnisação do mesmo. 

E apesar deste resultado, o estabelecimento não progredio, 
não deo lucros em quanto esteve sob administração da compa- 
nhia, que por isso teve de arrenda-lo. Vs g 

O locador trabalha pouco, por falta de gente. Ainda ago- 
ra alguns operarios abandonarão a fabrica para se emprega- 
rem na extracção da seringa no rio Madeira.. 

A vista dos dados que apresento, não é possivel duvidar-se 


(7) 


das vantagens desse mapreêsiqnaio, vid uma direcção intel; 
ligente., 

A provincia podia ompraleo: ácompanhia, mandando con+ 
tractar trabalhadores para serem «empregados. No estado em 
que nos achamos julgo até uma necessidade, pois a fabrica não 
só forneceria material para as obras publicas, como. tambem 
aos particulares, que. hoje ainda mandão vir do Pará com 
enormes despesas. 

“A provincia devia redusir o preço dos materiaes, logo que 
os lucros fossem crescendo. 

- O maior obstaculo com que tem lutádo o estabelecimento 
é a dificuldade de transporte do taboado, tijolo e telha para 
esta Capital, onde são consumidos. Os comandantes dos va- 
pores da companhia não querem receber estes generos á bor- 
do, e com alguma razão, e nem estes barcos são proprios pa- 
ra rebocar. Vae-se tornando necessario um vapor destinado a 
tal fim, por que em muitas occasiões os que existem não bas- 
tam para a condueção dos generos, e assim ficam alguns Peer 
dados nos portos, em prejuiso do commereio. 

Não foi bem pensado o estabelecimento da serraria. e ola- 
ria na villa de Serpa, quando devia ser nesta Capital. Os con- 
sumidores não pagariam frete tam avultado,.a procura desen- 
volvia- se pela, baratesa dos generos, e a fabrica Jucraria mui- 
to. Manáus é o mercado maior do Amazonas, e como tal of- 
fereee mais garantias á ausiques, estabelecimento que os ou- 
tros pongados: bas 


No dia 3 ás 6 horas da manhã segui para a villa de 
Silves, chegando lá as 3 da tarde. Adistancia entre Serpa e: 
Silves é de 50 milhas, proximamente, indo-se pelo furo de 
Saracá, A navegaçaô é franca no inverno, e durante o veraô 
ém canoas de 5 a 7 palmos de calado. De Serpa navega-se 
38 milhas aguas abaixo. pelo Amazonas, encostado a mar- 
sem esquerda, até a boca do furo. Em frente fica a ilha 
da Caviana, e a parte do Amazonas comprehendida entre 
ella ea terra. firme denqmina-se: pa bantoiri, do Suruencú. 

“ Ao entrar no Saracá achei 4 1/2 braças de fundo, e 
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mais adiante 7, S, e 10, sendo a largura de 50 á 60, 

Depois de caminhar-se duas milhas, entra-se á esquer- 
da pelo furo do Urubú, que vai ter ao lago de Silves. O 
Suracá segue ao norte, e entra no rio Atuman 12 legoas a- 
diante. O lago de Silves é pois afluente do Atúman, e do 
Amazonas pelo inverno somente. A"villa de Silves chega- 
se navegando-se 10 milhas pelo furo do Urubu, que tem 
106 braças de largura, termo medio, e 9 de fundo. No por- 
to da vila o vapor fundeou em 6 bracas. 

O lago tem dez leguas de conprimentoe 7 de largura, proxi- 
mamente, distando do Amazonas 3500 braças. Naô é possivel 
determinar exactamente a grandeza deste lago, nem de outros 
da provincia, se naó depois de serem explorados no veraô e 
no inverno. As aguas pelo inverno alagao grande parte do. 
terreno, as vezes na extençao de 5, 6 e mais leguas. hi 

Alem dos furos do Uruhú e Saracá, o lago communi- 
ca com o Amazonas por mais alguns canaes. No primeiro do 
lado do sui desagua o rio Urubú, que segundo os praticos nas- 
ce nos campos do rio Branco, e é navegavel por muitas leguas. 
Abaixo de Serpa 3 milhas entra outro canal, por onde passam 
canoas grandes no inverno, e abrevia muito o caminho de Sil- 
ves, rasão por que é frequentado. Pelo Saraeá gastão dois dias 
de viagem. e pelo furo de Serpa oito horas. Durante o verão 
só passão montarias por este furo. ad | 


“No lago de Silves desagua o rio Anibá, conhecido exclu- | 
sivamente dos regatões; é de mediana grandeza e navegavel 
durante alguns dias de viagem. O lago é abundante de pira- 
rucé e outros peixes, c as suas aguas são pretas, 


V. 
e s9n9 RED ) té? 
A villa de Silves está assentada em uma ilha elevada na ex- 
tremidade N'do lago, olhando para E. A posição é muito agra- 
davel. A terra firme c as ilhas da visinhança são altas e mui 
ferteis. O caffé dá perfeitamente bem e assim 6 algodão, a man- 
dioca, o milho e o feijão. Pelo verão, nos logares que as agu- 
as deixão descobertos, pode-se plantar arroz com muita  vanta- 
gem. E um dos Togaros do Amazonas que produz melhor ta» 

Digo vital po espa À Po joSss brTa coa Tavgo gA É 
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A villa consta de uma pequena rua e praça orladas de pe- 
quenas casas, quasi todas arruinadas e a desabar, sendo seis 
de telha e o resto de palha. 

“A matriz, que fica no centro da praça, tem 45 palmos de 

frente e 133 de fundo, e está em pessimo estado. São tantas 
as goteiras do tecto, que o pavimento, de terra, fica comple- 
tamente empossado quando chove. Assim aconteceo no dia 
que lá cheguei. Mas infelizmente isto não é ainda o peior. 
Poucos dias antes havia-se festejade S. João, e era de presu- 
mir que se tivesse preparado a Isreja, limpando-a pelo menos; 
po entanto, nas columnas do cruseiro, na altura de 9 palmos, 
estavão, como servindo de ornamento, algumas casas de ma- 
ribondos! O mesmo acontetia no tecto do altar mór, na sa- 
cristia, no edificio em geral. Com os maribondos cohabi- 
tão os morcegos a Igreja. O cheiro do excremento desses ani- 
maes é insuportavel logo que se chega perto do altar. Nem 
as Imagens foram respeitadas. O manto de N. S. da Concei- 
ção, o rosto de N. S. Santa Anna estão sujos da secreção dos 
morcegos! Do resplandor do Menino Deos havia-se tirado ha 
pouco uma grande casa de maribondos, cujos vestígios viam- 
se ainda |! Parece que a Igreja esteve abandonada por longos 
annos. 
Além de tecto, completamente estragado, a parede da es- 
querda ameaça ruina proxima; o reboco está todo fendido, 
muitos pedaços do enchimento tem cahido, o que tambem 
acontece no da sacristia. O concerto da Igreja equivale a sua 
reedilicação, pois só a parede da direita, feita de pedra ha pou- 
co tempo, pode ser conservada. Para a reconstrucção, a quan- 
tia de 4:000,3000 réis será suficiente, e 8005000 réis para os 
reparos mais urgentes, 

O cemiterio, cercado de estacas, é novo, mas não tem ain- 
da capella; fica quasi dentro da villa, o que é um grande mal. 
Não mui distante ha logares altos e excellente para tal fim. 

A casa da Camara tem 25 1/2 palmos de frente e 53 de 
fundo. Hum corredor central de. 16 palmos de largura devi- 
de o edifício em duas partes iguaes, tendo cada uma na fren- 
te uma sala de 1:122 palmos quadrados e um quarto no fun- 
«lo de 680. Só uma dellas está prompta, servindo o quarto 
de prisão e a sala para os trabalhos da Camara. Resta muito 
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pouco para a conclusão da outra parte, 

As paredes tem um palmo de grossura, e são feitas de es- 
“tacas e argila. D'ahi resulta que as chuvas dissolvem a argila, 
e assim a parede destroe-se facilmente. A coberta é de telha. 
Este s stema de paredes é o mais ruinoso que conheço: além 
do grande mal que resulta do emprego da argila pura, ha tam- 
bem a destruição da madeira pelo cupim, que é quasi certo no 
paiz. A falta quasi absoluta de tijolos obriga á lançar-se mão 
deste meio imperfeito. Por toda a parte o mesmo 
atraso, a mesma imperfeição, por falta de braços não, por cau- 
sa do jugo despotico da ignorancia e licença em que desgra- 
cadamente vivem os indios e seus descendentes. 

Silves vai desaparecendo sensivelmente. A camara Muni- 
cipal é sustentada quasi por dous ou tres negociantes que es- 
tão dispostos a mudarem-se. A frequencia dos vapores em 
Serpa é uma das causas de seu atraso. O trabalho, perfeito ou 
imperfeito, procura naturalmente as circumstancias mais fa- 
voraveis. 

Em Silves procurei algumas informações sobre o rio Atu- 
man, e eis o que pude colher. 

O Atuman entra no Amazonas cerca de 12 legoas abaixo 
de Silves; tem na foz 200 braças de largura e segue a direcção 
geral de E-O. Na occasião da enchente podem subir grandes 
navios até o logar denominado — Maximiana, onde há uma 
pequena cachoeira de pedras de amolar ( Schistoargiloso) . A 
profundidade é, termo medio, de 35 palmos. 

O indio Mandú-assú, velho pratico desse rio, sabe de 
um furo que vae ter a um outro rio, que corre para 05., de- 
pois de ter passado em um grande lago. Será este o rio Uru- 
bú ou o Tarumans? Só depois de uma exploração poder-se- 
ha resolver a questão. É tam grande o numero de rios e lagos“ 
que torna-se impossivel qualquer conjectura. A communi- 
cação tem logar muito acima das cachoeiras do Atuman, 60 di- 
as de viagem da foz, em montaria. Mandu-assú habita na po- 
voação de N. S. do Rosario, na foz do Jatápú afiluente do Atu- 
man. Este braço entra na margem esquerda e é o mais con- 
sideravel. Em suas margens, e no terreno que medeia entre 
elle e o Atuman, vagão as tribus Aruaquis, Parequis, e Bana- 
uaris, que negocião com regatões e plantão. roças. Indios de 
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tribus diversas teem sido encontrados, mas que não fallão dia+ . 


iecto conhecido dos naturaes, e conservão-se ainda no estado 
completamente selvagem; não plantão nem usão de redes; os 
fructos silvestres constituem o seu alimento. Sabe-se por in- 
formações que nas cabeceiras do rio existe a tribu Jupará com- 
pletamente desconhecida. 

Se me fosse pussivel fallar com Mandi-assú talvez colhes- 
se informações valiosas ao menos para esboçar a carta desses 
logares, até agora completamente desconhecidos. 

E voz geral que nas cabeceiras do rio Atuman existem 
campos, o que concorda com as informações que temos do 
Urubú. O conhecimento do limites S. desses campos é de pro- 
veito, porque talvez seja possivel achar. uma communicação 
mais facil entre elles, o Amazonas e o Rio Nagro, sem o in- 
conveniente de cachoeiras, como acontece no rio Branco. 


VILLA DE BORBA. 


Segui para Serpa no dia 6, e as 7 horas da manhãa do dia 
7 continuamos a viagem para Borba, onde chegamos as 4 1/2 
horas da manhã de 8. | 

A villa de Borba está assentada na margem direita do rio 
Madeirá, 25 legoas acima da foz. E” uma praça regular, orlada 
de casas de telha e de palha, tendo no centro uma Igreja em 
construcção. A decadencia deste povoado é visivel. 
Borba, depois de ter occupado alguns logares um pouco: 

abaixo da primeira cachoeira do rio, perseguida pelo gentio 
Mura, veio estabelecer-se na posição indicada, onde mais prom-= 
ptamente podia ser soccorrida. 

A industria: prominente do logar é o fabrico do tabaco, 
que goza de merecida reputação no mercado. Além do tabaco; 
cultiva-se mandioca, milho, que chega escassamente para o con- 
sumo. A farinha que se gasta nas fabricas de seringa estabele-: 
cidas nas margens do rio vem quasi toda: do Pará! No tempo: 
da vasante o povo emprega-se na pesca do pirarucú, na fabri- 
cação do aseite da tartaruga, na viração destas. 

A villa de Borba já teve seus tempos de gloria, já florecêo, ' 
e oque é para admirar, quando as circunstancias não eram 


tam favoraveis- como hoje; quando não: havia navegação á-vas 
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por no Amazonas, quando finalmente as viagens da capital 
do Pará se faziam em tres e quatro mezes. Os Jesuitas tiveram 


jorba uma olaria bem montada. No logar em que esteve 
esse estabeleciitiênto--ainda-vi “escavações, donde se tira- 
va 0 barro, e achei alguns pedaços de tijolos fabricados ha mais 


de um seculo, em bom estado. Yi tambem os grossos alicer- 
ces d' uma igreja que elles começaram, mas que não fai con- 
cluida. Existem ainda os restos de dous canos de esgoto sub- 
terraneos, que partindo do logar do antigo hospício vão ter ao 
rio. O facto de não coneluir-se a igreja parece provar que os 
jesuitas estiveram em Borba até a sua extincção do Brazil. Ha 
um seculo, pois, que houve uma olaria nesse logar, que traba- 
Jhava regularmente, fornecendo materiaes para as contrucções. 

Na casa que serve de matriz ainda existe uma bella ima- 
gem de S. Francisco, que foi da Igreja dos frades e outra do 
Senhor Crucificado. 

A matriz actualmente em construcção tem 50 palmos de 
frente e 150 de fundo; ha por em quanto a coberta de telha, 
e os moirões formando o esqueleto das paredes. O tecto foi 
mal construido, e por isso abateo em alguns pontos. 


Aconselhei ao Vigario que mandasse fazer quatro thesou- 
ras para evitar a ruina de todo o edificio, que será certa a 
conservar-se o tecto no mesmo estado. Com a quantia de 
4: 0003000 réis pode-se concluir a Igreja. Serve de matriz uma 
casa particular, acanhada, com alpendre para poder accommo- 
dar os fieis. 

O cemiterio não está em máu estado. e é soffrivel, donde 
se conclue que o vigario cumpre muito bem com as suas obri- 
gações. ) 

A camara municipal não tem casa propria, ede cadêa ser- 
ve uma propriedade particular, insignificante. 

O terreno em que está assentada a villa é alto e parece 
muito fertil. A argila, um dos seus alementos, presta-se bem 
“a fabricação da telha e tijolo. 

“O desembarque torna-se um pouco difficultoso, principal- 
mente no tempo de verão, sendo necessario por isso constru- 
ir-se uma escada de pedra, que pode importar em 5008000 rs. 

Em Borba fabrica-se o tabaco da mesma maneira que em 
outros logares da provincia. Depois da planta ter chegado ao 
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seu completo desenvolvimento, isto é, quando as extremida- 
des das folhas começão a murchar, são estas colhida: e postas 
a seccar á sombra. No fim de 15 a 20 dias tira-se o tallo das 
folhas, a nervura principal, e formam-se molhos fortemente 
aper tados com embira, que é substituida no fim do processo 
pela acitara. Os molhos de duas libras tem 1 pollegada de dia- 
metro e 6 1,2 palmos de FEIRA, 

A distancia de Borba á Serpa é de 30 leguas, e de 50 à 
Manúáus, pelas voltas dos rios. 


DE BORBA Á ALDÉA DOS MURAS NOS BAETAS; 
VOLTA A CAPITAL. 


De Borba segui no dia 8 as 10 1/2 horas da manhã, e che- 
guei á aldêa dos Muras, 1 legoa acima da fóz do canal do 
lago dos Baetas, no dia 11 ás 51/2 da tarde. A aldêa com- 
pô-se de 5 casas de palha, habitadas por cinco familias de in- 
dios Muras, quasi todos velhos. Informaram-me depois que os 
moços fugiram da aldêa com a nossa egos temendo serem 
recrutados. O capitão Xico, tuxáua, rece!co-nos de casaca, e 
não se prestava a serviço algum, mandando imperiosamente (o) 
seu ajudante. Estes indios vivem na maior miserta; fratão só 
da pesca e não cuidão em plantações regulares. As pequenas 
roças de mandioca, que fazem, é com o fim somente de fabri- 
carem bebidas fortes, com que se embriagam. O logar é alto, 
as terras muito ferteis, podendo estabelecer-se uma povoação 
com vantagem. X 

No dia 15 voltei da aldêa, e cheguei a esta Capital no 
dia 19 as 10 horas da tarde. 

O vapor não pêde chegar ao Crato por falta de pratico. O 
que levamos de Borba ha seis annos que não fazia a viagem, e 
assim desconhecia os logares mais baixos e perigosos. Alem. 
disso, houve falta de lenha. A que encontramos na aldêa es- 
cassamente chegou para 20 horas de navegação, Tio abaixo, 
que na subida equivale a metade. 

Não fui tambem á Canumman, por que a jenha que o vapôr 
tomou em Borba não era sufficiente, tanto assim que chegamos 
a pote porto com 100 achas de sobra. 

- Alem de Borba, o repor tocou em tres pontos do Madeira: 


+ 
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no sitio do Mandihy, da Boa vista e do Guirra, na foz do Ma- 
nicoré. Na volta foi preciso fazer lenha no sitio da Boa-vista, 
onde nos demoremos um dia, pois a que Arqueemos de Baetas 
acabou-se neste ponto. 


RIO MADEIRA. 


O rio Madeira é o maior afiluente do Amazonas, e o mais im- 
portante pelos valiosos productos que contem em suas margens, 
por ser o nosso caminho mais facil para a provincia de Matto 
Grosso e para a fronteira da Bolivia. Dezagua na margem di- 
reita do Amazonas na lat. 3º 23/43" S. e long. 358.º 52 a E. 
da ilha do Ferro, segundo as observações do Sargento-mór de 
engenheiros Ricardo Francisco de Almeida Serra. Pelas voltas 
do Amazonas, a foz do Madeira está distante do mar 273 leguas,. 
e acima da villa de Serpa. A sua largura ahi é de 1250 
hraças proximamente. Castelnau avalia essa distancia em 
4:500 braças com muita exageração. No logar dos Baetas, 
941,2 leguasacima, pelas voltas do rio, tem 180 4 200 braças, 
e na caxoeira de S. Antonio, 80 legoas além, 100 mais ou me- 
nos. Nos Baetas a corrente é de 3 1/2 milhas, de 1 em Borba, 
e de 600 braças na foz. Em uma hora o Amazonas recebe do 
Madeira 2.250.000:000 de palmos cubicos d'agua. A profun- 
didade não varia da foz a Villa de Borba, 25 leguas acima; 
achei quasi sempre 6 braças no canal, e d'ahi á aldêa dos Mu- 
ras, 9. Informaram-me os praticos que até á cachoeira de S. 
Antonio o rio é tam fundo ou talvez mais do que nos loga- 
res, por onde passamos. O facto da subida do vapor Guaja- 
rá em 1854 até á povoação do Crato, no mez de Setem-. 
bro, quando o rio está mais secco, prova que ha fundo suf- 
ficiente para navios que demandem de 6 á 8 palmo d'agua 
em todo tempo. Durante os seis meses de inverno, de de- 
zembro á maio, grandes barcos podem chegar ás cachoeiras. 

Em quatro pontos a navegação exige cuidado: na foz, 
do Anhangatini, na parte superior da barreira dos Marmel- 
los, em frente ás ilhas do Uruá e das Pirahibas. Na foz do 
Anhangatini o vapor passou em 9 palmos, e disse o pratico. 
não haver mais fundo em outra parte. Isto parece quasi, 
impossivel. Além do pratico ser ignorante, á ponto de não. sa- 
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ber o nome de muitos logares, desconhecia tambem a direcção 
do canal mesmo durante o dia. Em uma noite o vapor enca- 
Jhou, e tivemos de esperar o dia para seguirmos viagem. 

Sendo o canal sempre de 5 á 6 braças, como é que subita- 
mente passava a 9 palmos, quando o rio ahi não tinha mais 
largura, unica cireunstancia que faria diminuir a profundida- 
de, sendo o leito de arêa? Se este fosse de pedras, cumprehen- 
de-se bem o abaixamento das aguas, mas sendo de arêa é um 
verdadeiro absurdo. As pedras podiam formar uma restinga 
que fosse de um á outro lado do rio, diminuindo assim a 
profundidade. Então a corrente seria maior, e o ahaixamento 
das aguas insensivel nesse ponto, na occasião da vasante. 

Na volta passamos nesse mesmo logar, sem encontrar o 
menor obstaculo, tendo as aguas já descido cinco palmos. 

- Em frente á ilha do Uruá ha pedras, na margem esquerda, 
e o canal é encostado á ilha. Quasi na ponta superior afas- 
ta-se um pouco, e segue-se pelo meio do rio. 

Ao terminar a barreira dos Marmellos, na margem direita, 
encontra-se o mesmo obstaculo, entrando as pedras 10 á 15 
palmos pelo rio. Do outro lado prolonga-se um banco, e o ca- 
nal passa entre elle e os rochedos. Ahi encontrei 7 bracas de 
fundo, nias como a corrente é forte e o canal tortuoso, é pre- 
ciso attenção na passagem. 


ã0..id vapôr, nestes tres 
as para evitar qualquer perigo.” 

Como a viagem não era propriamente de exploração e sj 
policial, ) o Anhangatini, em. 
toda a sua largura, a fim de verificar o dito do pratico. 

Na ilha das Pirahibas, que fica 122 legoas acima da foz 
do Madeira, deve-se passar pelo Paraná-miri da esquerda, 
pois no que fica à direita da ilha ha pedras que difficultão a 
navegação. 

Attenta a grande importancia do rio Madeira V. Ex.º 
reconhecerá commigo a necessidade de uma exploração regular 
nas epochas de maior variação, enchente e vasánte, unico 
meio de estudar-se o regimen e outras circumstancias que é 
preciso pesar bem quando se trata da navegação á vapór. 

“Nas ilhas e nas margens do Madeira abunda extraordinaria- 
mente o páo mulato, excelente combustivel para ser emprega- 


pontos deve-se plantar balis 
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do nos vapores. Estes podem tomar lenha em borba, e d'ahi 
por diante em qualquer ponto. Como o rio não é muito lar- 
go, as tempestades do inverno deixão de fazer tanto mal 
aos barcos como no Amazonas, rio Negro. e Solimões. 

Os vapores empregados em a navegação do Madeira não 
devem ser muito compridos, em consequencia das voltas do 
canal. Como durante o inverno descem grandes madeiros, 
os vapores convem ser preparados de maneira que possão evitar 
o choque desses corpos sobre as rodas, que transtorna as via- 
gens muitas vezes, como tem acontecido no Amazonas e no 
Solimões, e estraga o casco ea machina do navio. É um acres- 
cimo insignificante, e muito necessario aos vapores que 
navegão nos rios. 

O Madeira começa a encher em principios de Outubro, 
e em Marco tem chegado à maxima altura. De Abril em 
diante tem lugar a vasante, que vai até fins de Agosto, No mez 
de Setembro as aguas parecem estagnadas, subindo e descendo 
as canoas com a mesma facilidade. 

Da foz ao logar dos Baetas (aldêa dos Muras) o Pirajá 
gastou 74 horas e 8 minutos na subida, e 40 h.e 35 m. na 
descida, como sé vê da seguinte tabella. 


TABELLA dos tempos gastos na subida e descida do 
vapor Pirajá da foz do Madeira ao logar dos Baetas e pon- 
tos intermedios. 


| Subida. | Descida 
Da fóz do Madeira a Canuman. .. | 8h.10 6h. 0 
| 


De Canúman à Borba .;. 2. ..:.)8 20 | 5.420 
De Borba ao Sitio Mandihy. .../ 4 30,2 4% 
Do Mandihy ao Sitio Boa-vista. . . 112 55,6 0 
De Boa-vista á fóz do Manicoré. . . 119 20 | 10 0 
D. Manicoré ao sitio Jacuarana. . | 2 4511 17 
De Jacuarana á fóz do Rio Marmellos. 12 815 50 
Dos Marmellos à Aldêa dos Baetas. . | 6 0/3 23 


Somma . . [7h 8/40 35 | 


mania e io ea mera eião 
Diferença . 33h. 33º | 


RECITAL TEREI PESE LS IS TR COI E E TARTE E caca 
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A marcha do vapor pode ser estimada com muita approxi- 
mação em 7 milhas, na descida, o que dá 94 1/2 leguas para 
a distancia entre os mencionados pontos. Este resultado diffe- 
re pouco do que obteve o Engenheiro Serra quando em 1790 
explorou o Madeira até a Villa Bella em Matto (Grosso. Seu 
calculo deo 105 leguas. 

Da cachoeira de Santo Antonio ao Amazonas, a vip 
é de 186 leguas, pelas voltas do rio, segundo o mesmo au- 
tor. - ' 

As minhas O aúos Hindi dão a aldêa dos Mu- 
ras 120 palmos acima do nivel do Amazonas, onde desagua o 
Madeira; e como a distancia em linha recta é de 65 leguas, à 
ascensão do terreno regula a 2 palmos por legua. Por causa 
desta pequena differença de nivel as aguas conservam-se qua- 
si estacionarias pelo verão. 

Da fóz á primeira cachoeira a direcção ati do rio é de 
SO.-NE. 

Os seringaes abundam nas ilhas e margens do Madeira, do 
furo do Uautás em diante, e as cupaibeiras de 5 leguas mais 
ou menos para o interior. Estas arvores crescem somente nas 
terrasaltas, não alagadas pelo inverno. A seringueira, pelo con- 
trario, nos logares. humidos, nos igapós, como disem os nà- 
turaes. A castanheira é é “cosmopolita. A salsa, como a po E 
ra, só se encontra na terra firme. 

Na margem direita o Madeira tem alguns aflluentes no ta- 
veis, O que não acontece na margem esquerda. Fullo somente 
da parte inferior do rio, da primeira cachoeira á fóz. 


O rio Purús corre muito proximo do Madeira, á esquerda, 
e é por isso que desse lado este não tem afluentes. Como en- 
tre um e outro cxistem grandes lagos, pode-se estabelecer fa- 
cilmente a passagem aperfeiçôando-se Os canaes, que dos lagos 
vão ter a ambos. Na margem direita o terreno é muito ex- 
tenso, e por isso as aguas reunem-se, e podem formar afflu- 
entes mais ou menos consideraveis. 

Para avaliar-se melher do valle do Madeira julguei acer- 
tado juntar aqui alista dos seus tributarios, lagos e rios, as in- 
formações que pude colher sobre cada um delles e as distan- 
eias ao Amazonas. 


/ 
| 
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Afiluentes do Madeira á contar da fóz. - 
Margem direita, Margem esquerda. 


Lauo po SAMPAIO. . 


Dista 1/2 legua da margem 
do rio, e é abundante de pira- 
rucús e tartarugas. 


Furo Do URrARIÃ 


ou Tupinâmbarana. . 13» 


“Segue no romo deO. e vaesa- 
hir no Amazonasahaixo de Vil 
la Bella, formando assim uma 
grande ilha de mais de 56) Je- 
goasde comprimento e 13 de 
largura. A contar do Madeira, 
desaguão neste furo os rios €a- 
numan, Abacaxis, Paracuny, 
Apoeuetáua, Manés, Andirá, 
e Mamurú. A excepçãodo 3.º 
e 4,º que são pequenos, os ou- 
tros carsão longe, e no fim de 
20 dias de viagem, mais oame- 


nos, entrãoem grandes campi 


nas. No 1.º,2.º,3.º,0h.º va- 
gão os indios Mundurucás, nas 
cabeceiras; no 5.º 6.º, e 7.º os 
Maués. Os Mundurucús são 
notaveis pela boa indole e fi- 
delidade; os Maués pela indus- 
tria doguaraná, que constitue 
um ramo importante de com- 
mercio. 
La6o Do ANUMAN. 
» » Guarisa 
»  » Camnrau” 
» » 'Tasoca 
» » Macacos 


- 11º, FuroposUasrás 31º. 


Este furo segue no 
rumo de O-SO; tem 
4Ubraças de largura 
e fundo suficiente 
no inverno para 
grandes canoas; no 
verão só passam pe- 
gquenas montarias. 
É um braço do rio 
Uautás,ou canal por 
onde as aguas deste 
vem confluir no Ma- 
deira, O Uantás de- 
sagua no Amazonas 
2legoasa O do Ma- 
deira, e dimana, se- 
gundo es praticos, 
de um grande lago 
no interior, do qual 
partem outros ca- 
naes, que vão eonflu- 
ir no Amazonas e no 
Parús, no tempo da 
cheia. Na Carta to- 
pographica da pro- 
vincia, organisada - 
pelo Viseonde de Vile 


“ Adam vem este la- 


go com o nome de 
Aráras, 
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Margem direita. 
Laço po JacaRrá. 39º; 
+ » Cáua. 394» 
»  MATÂMATÁ h6 » 


Ê abundante de tartarugas 
e de pirarucús, assim como os 
antecedentes. 

Rio AriPUANÁ... .. 51» 
Segue no rumo de S; na foz é 
- taô largo como o Madeira, 
mas estreita pouco acima, e 
vae com 50 á 60 braças até as 
cachoeiras, que são à e distão 
da foz AQ leguas, proximamen- 
te; en montaria gasta-se 6 dias 
de viagem. O Aripaná cursa 
muito longe, € pode ser nave- 
gado durante oito mezes do an- 
no, no inverno, em bareos que 
demandem de 8 a 12 palmos 
d'agua. Disem os naturaes que 
“ha campinas nas cabeceiras. As 
cupaiíbeiras abundão nas mar- 
gens deste rio, de 6 leguas da foz 
em diante. Na paute superior 
tem osindios Aráras algumas 
aldêas, assim como 3tribus de- 
denominadas — Hiauareté-ta- 
puí, Anerá-tapui e Matanaús, 
que alguns praticos suppoem 
que são ramificações da pri- 
meira. 

Rio MarIMIPÁUA. +... 53» 

Tem 30 braças na foz, e já 
foi navegado 15 dias em mon- 
taria, o que lhe dá 30 leguas de 
curso, pois a viagem foi um 
poucodemorada. Tem agua pre- 
ta, e em-suas margens abundão 


- Margem esquerda. 
Laço Do Arary. 34! 


É de mediana gran- 


desa, abundante de 
tartarugas. 


Laço Hiavarr. 


Rio DAS ARÁRAS. 


Tem 14 braças de 
largura, e não vai 
muito longe. 


Laço Mararr. . 86 
E rico de tartaru= 
gas é peixes. 
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Margem esquerda. 
Lago MurassuTuBA 71 5 
Qi» Rio Capanan. . . 82!" 


Margem direta. 
as eupaibeiras: e castanheiras. 
Rio MATAURÁ . +. .:. 6 


Segue no rumo de S. 1//4º SO; 
tem 40 braças de largura e fun- 
do durante o inverno para ca- 
noas de 6a 8 palmos de calado. 
O major Serra diz em seu dia- 
rio que este rio communica-se 
com o Camunan. Ôs praticos 
dologar, a quem consultei, nada 


“Sabião a tal respeito. Es- 


ta communicação parece-me 
impossivel, por causa doAri- 
puaná, rio que cursa muito 
longe, como já ficou dito. Era: 
preciso que o Canuman passas- 
se além das cabeceiras do Ari- 
puaná para communicar-se 
com o Madeira por meio do 
Mataurá, circumstancia: que 


não é muito provavel. Como o | 


Aripuaná, o Matauré é rico de 
eupaibeiras, e na parte supero 
tem os Muras algumas aldêas. 

Rro ANHANGATINI (hoje se 


É de agua preta, tem: 
50 braças de largu- 
ra, proximamente, 
e fundo para canoas 
que demandem de 
8 á 10 palmos: O 
Major Serra diz que 
este rio se com- 
munica com o Purús 
no fim de 12 dias: 
de viagem. A peque- 
na differença de ni- 
vel que apresenta o ' 
terreno entre os do- 
usrios, a grande ele- 
vação das aguas pe= 
lo inverno, podem 
oceasionar a abertu-: 
ra de canaes, que: 
partem do que tem 
o leito mais alto. E. 
o que se vê entre o: 


diz Uatininga). . . . . . 67» HiapurácoSolimô- 
É pequeno e de agua preta. es, na parte superior: 
Rro MANIcoRÉ. +... e inferior, entre o 


Entra no rumo de SE. com 
50 bracas de largura, dando 
passa gens a canoas grandes du- 


153» 


rante o inverno. Informaram- 


me os naturaes que elle cursa 
longe, e em suas margens abun- 
dam as cupaibeiras. Tem agua 
preta. 
Lago MURUCUTUTU”. .. 
É de mediana grandesa g rico: 


88» 


proprio Madeira e o» 
Amazonas. As mese 
mas razões concor- 
rem para a reunião: 
dasaguas das chuvas: 
no interior, forman- 


- do lagos, que duran- 


te o inverno vão de-' 
saguar nosrios, di- 
rectamente, ou em 
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Margem direita. 
de tartarugas e peixes. 


Foz DE UM CANAL que esta- 89!s 


belece communicação entre o 
Madeira e a parte superior do 
Manicoré. Provavelmente o la- 
go Murucututú alimenta em 
parte este canal, cujas aguas 
pretas bem mostram que vem 
de logares encharcados. 


Rio nos MARMELLOS ( Araxiá) 90 » 


Com &0 braças de largura en- 
tra no rumo de SE. este rio, 
que durante o inverno dá 
passagens a canoas de tô á 20 
palmos, e pelo verão de 4 á 6 
de calado. a 30 leguas da foz 
encontram-se sete cachoeiras, 
uma das quaes tem 50 palmos 
de queda no tempo da maior va - 
sante. Pelas outras passam ca- 
noas de mediana grandesa, sem 
grande encommodo. Acima das 
cachoeiras, não mui distante 
das margens, ba serras que não 
são altas. O rio entra de- 
pois em um grande campo, que 
se prolonga á direita e a esquer- 
da, os quaes são de arta e 
tem uma rara vegetação de ca- 
pim, que secca logo no come- 
ço do verão. Em compensaçad 
abundam algumas arvores fru- 
ctiferas, cajueiro, axiná, mu- 
ruxi, sorya pequena, mu- 
rici de. * Da margem es- 
querda do Tapajós prolongam- 


se grandes campos da mesma: 


Margem esquerda. 
canaes que os com- 
munica. Para ex- 
emplo temos oslagos 
de Anamá e Piurá- 
ra, no rio Solimões; 


“ode Silves, no Ama- 


zonas, e outros mui- 
tos entre o rio Bran- 
co e Padauary, en- 
treo Rio Negro e 
Hiapurá. 

A communicação 
que dizem haver en- 
tre o Purús e o Ma- 
deira, abaixo das ca- 
choeiras d'aquelle e 
acima das deste, sem 
o menor embaraço, 
parece impossivel. 
O terreno eleva-se 
da margem do Ama- 
zonas para O interi- 
or; a differença de 
nivel pode não ser 
distribuida unifor- 
memente, mas não 
deixa de existir; o 
braço que parte do 
alto Madeira a con- 
fluir no Purús, sen- 
do franca a navega- 
ção deste até à Ífóz, 
ha de correr ne- 
cessariamente sobre 
um plano inclinado, 
tanto quanto é o do 
Madeira na exten- 
ção das cachoeiras, 


“v 
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Margem direita. 
naliwesa que estes, e a noticia 
das campinas do Aripuaná, de 
Abacaxis, Canuman e outros 
tributarios do Tupinambára- 
nas, levam a crer que oscam- 
pos oceupão todo o interior. 

O rio dos Marmellos é tam- 
bem rico de enpaibeiras, na 
parte superior, e de seringuei- 
ras nas proximidades da foz. 
Nelle vivem os,indios — Turás, 
Muras, Aráras, Matanauis e 
outras tribus desconhecidas, 
assim como são as cabeceiras 
do rio, que tem as aguas côr 
de caffé, 


Rio Urvariára . ... 9h» 


Propriamente o que desagua 
no Madeira é o lago Uruapiá- 
ra, no qual entra o riodo mes- 
mo nome. Este segue no rumo 
de E SE,; é de agua preta e cur- 
sa longe. Em suas margens va- 
ga uma parte da tribu dos Pa- 
rintintins, que tem privado os 
regatões de subirem em busca 
de oleo de cupaiba. O lago fica 
a 4:500 braças para o inte- 
rior, e prolonga-se paralle- 
Jamente á margem do rio, á SO, 
na distancia de À legoas. Pe- 
Jo inverno, de dezembro a ju- 
nho, communica-se com outros 
menores, que ficam adiante. 
Nos terrenos visinhos, humi- 
dos e em grande parte encharca- 
dos, abundam as seringueiras. 


Margem esquerda. 
com pouca differen- 
ça. A queda tornar- 
se-hia insensivel si 
por ventura o cami- 
nho percorrido fosse 
muito grande, e nes- 


“te caso nada se ga- 


nhavacoma navega- | 
ção pelo Purús. A. 
distancia entre elle 
e o Madeira, pelo 
contrario, é peque- 
na, segundo alguns 
praticos, e pelo que | 
se pode concluir da 
disposição hydrogra- 
phica desta parte do 
valle do Amazonas; 
por consequencia, 
para chegar-se ao 
ponto superior das 
cachoeiras do Ma- 
deira tem-se de ven- 
cer as mesmas diffi- 
culdadés, quer por 
um quer por outro 
lado. 


Laço HiauaRy. . 

E grande e abun- 
dantede peixesetar- 
tarugas. 
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“Margem direita. 
Laço Miriri. 

Dista 1/2 legua da margem, é 
pequeno e pelo inverno com- 
munica-se com o Uruapiára. 

Lago po ANTONIO. 
E grande, dista 200 braças da 
margem do rio 
Laco Tres Casas. 
» PurounHa. 
» po Rei. 

São todos grandes, abundan- 
tes de peixes e turtarugas, e fi- 
cão para o interior 250 á 300 
braças. 

Lago Maicr. 
“Nelle desagua o rio do mes- 
mo nome, onde os Parintintins 
tem algumas aldêas. 


Rio Macao (Gipararaná) 145» 


+ maior que o dos Marmel- 
Jos, e tem fundo sufliciente pa- 
ra grandes canoas. De 6 leguas 
da fozem diante a largura tor- 
na-se 3 à 4 veses maior; en- 
contram-se algumas ilhas de 
grandesa mediana, ricas de se- 
ringueiras ecastanheiras. O rio 
continua por uma campina, que 
disem os naturaes ser o prolon- 
gamento da dos Marmellos. An- 
tes deahi chegar, e ainda na re- 
gião das florestas, ha 7 cachoei- 
ras, das quaes só uma tem 3 pal- 
mos de queda no verão: as ou- 
tras passam-se bem. Muitas al- 
dêas de Turás, Aráras, Mata- 
nauis, Urupás estão estabele- 
cidas nas margens deste rio, 


Margem esquerda. 


Laço pos BAETAS. 
É pequeno, porém 
“abundante de pei- 
xes; desagua no Ma- 
deira 1 legoa abaixo 
da aldêa dos Muras. 


Laco Acará. . 
Dista 800 braças 
da margem do rio, 
desagua ndo pouco a- 
cima da menciona- 
da aldêa; é grande. 


“Laco ro Rrr. . 
Não é grande e fi- 
ca 300 braças para - 
o interior. 


Lago Jurará. .. 
E grande efica 1,2 
legua do no; . 0. 


Lago CARAPANANTUBA. 


Como o antece- 
dente, 


. 100» 


(24) 


Mar4em direita. 
que possue em abundancia as 
melhores drogas do paiz. 
Lago Mururk. 

O Major Serra suppõz que o 
desaguadouro deste lago fosse 
um igarapé, e assim vem no seu 
diario com o nome de Jacaré. 
O lago dista 1/2 legoa do Ma- 
deira; é grande e piscoso. 

Laco CuricÃca. 

Aqui tambem enganou-se o 
major Serra ou foi mal infor- 
mado. Ao canal deste lago cha- 
mou elle pequeno rio Macaci- 
pé. Os naturaes informaram- 
me que no lago existe uma co- 
bra sucurijú de extraordinaria 
grandesa, conhecida de todos 
que lá vão trabalhar na ex- 
tracção da seringa e oleo de cu- 
paiba. 

Lago Tucunaré. 

Um dos praticos a quem con- 
sultei não me deo noticia des- 
te lago; mas como vem men- 
cionado no Diario do Major 
Serra, julguei conveniente fa- 
zel-o aqui tambem, pois confio 
nesse trabalho. 


Rio Hiamary. . .. . 164» 


O Hiamary é maior que o rio 
Marmellos; tem fundo de 35á 
HO palmos pelo inverno, cur- 
sa muito jonge, e em suas mar- 
gens abundam as drogas mais 
valiosas do paiz. Os Parintin- 
tins tem muitas aldêas na par- 
te superior, os Turás na par- 


e 


Margem esquerda. 


Laço Puru's .... 
Tambem o mesmo. 


Lago JoÃo BEHEM. 
Dista 200 bracas 
do rio, eégrande. A 
povoação do Crato 
fica entre elle e o 


Purús. 


IGARAPÉ MIRARY. . 
É pequeno, e nasce 
nos campos do Crato 


Laço CoxIkAHIN. . 
Dista do rio 2 le- 
goas, e é grande. 


Lago CAPITARY. . | 

De mediana gran- 
desa, e distante da 
margem do rio 500 
braças. 
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Margem direito. Margem esquerdas 
te inferior. Com doze dias de 
viagem da foz encontram-se Lago TAMANDUÁ. 
grandes campinas. Os praticos: Fica parao-interior 
dão noticia de uma tribu que- 1/2 legoa, e é gran- 
vaga nas cabeceiras do Hiama-- - de. 


ry, que tem a cutis clara e os 
' «abellos avermelhados. Estes - eiada er 
indios são mui bravios, não * Lago JuTuaRANA. 


procurão relações nem mesmo  - - - Taôgrande e taô 
com os outros indios. Só por distante como o an- 
duas vezes teem sido vistos. tecedente. 


Os rios e os lagos são muito abundantes de peixes e tar- 
tarugas. Os lagos tem agua preto, é os rios tambem, a ex- 
«<epçaô do Aripuaná, que é claro e crystallino pelo verad. 

O Madeira tem 52 ilhas até a cachocira de S. Antonio. 
Muitas saô grandes, tendo 4, 3 e 2 leguas de cômprimento. 
Nas mais altas, a lavoura da carina seriá de grande interes- 
ce. A das Aráras é a mais importante pela grandeza ea- 
bundancia de seringaes, por que tem' muitas terras altas, a 
" que não chegam as enchentes ordinarias, rasaô por que é 
- povoada. 
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Na margem esquerda do rio, a 140 leguas da fóz, onde 
se acha a antiga povoaçaô do Crato, começam os campos 
geraes, qug vaô a perder-se na republica da Bolivia. Ahi 
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vai um proprietario..estabelecer .fasendas de gado, de muito 
proveito para a populaçaô do madeira, e mais tarde a toda 
provincia. Os pastos saô exellentes, e a creaçaô se desen- 
volverá com muita facilidade. Ogado será transportado co- 
modamente a esta capital e a outros pontos sem o embara- 
“go de cachoeiras, como acontece no rio Branco. Uma das mai- 
ores dificuldades com que se luta actualmente é a falta de 


“carne, e portanto a industria creadora, em circunstancias taô fa- 


voraveis como nas margeus do Madeira, deve merecer a mai- 
or consideraçao do governo, a bem da prosperidade da 
provincia. Apesar da facilidade e certesa do lucro, que apre- 
senta essa industria, comtudo nem todos se animam a 
emprehendel-a, por causa da falta de recursos e garan- 
tias, que saô peculiares aos logares desertos. Mais adian- 
te tratarei das medidas que deve tomar o governo a bem 


“do desenvolvimento do Madeira, para garantir a populaçaô 


que lá se acha ea que hade vir necessariamente. 

As melhores madeiras de construcçaô encontram-se no 
valle deste rio. Os Portugueses quando o conheceram, vendo 
o grande numero de arvores que desciam a tona d” agua, 
cedros principalmente, deram-lhe o nome que hoje concer- 
va, perdendo o de caiary, como era denominado pelos indios. 

Nestes. ultimos annos tem entrado para o Madeira mais 
dedo mil pessoas, e lá se acha esta grande populaçaô tra- 

, ê FR vAgi RR o caio ri So TR e pus 
balhando na extracção da seringa, do óleo dê cupaiba, da sal- 
irarucú, prodiicçao que em 1861 


“sa, do é na salga do” 
” e pi GR o cu ER pano a da 
“deo a quarta parte das rendas da provincia. 


O Madeira é o cominho natural da provincia de Mato 
Grosso, e devia ser preferido ao Paraguay, pela razão alta- 
mente politica de pertencer-nos exclusivamente. O Paraguay 
traz o Brazil em posição falsa, e tem lhe absorvido gran- 
des sommas. É 

A” grande vantagem politica deste caminho, liga-se 0 in- 
teresse commercial, o desenvolvimento da industria e popu- 
laçaô, que é patente. Uma grande região hoje deserta, rica 
em productos naturaes, seria animada pelos transportes, e da- 
ria muita importancia ao paiz. 

A Bolivia só pode desenvolver-se com a navegação do 
Madeira. O Brasil concedendo-lhe este grande favor, em 
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troca-de outros, ainda lucrava muito, por que o commertio | 
dessa Republica vinha a ser nosso. 


Da primeira á ultima cachoeira ha 70 leguas, segundo 
o Major Serra. O melhor meio de transpor este obstaculo 
é abrir uma estrada que ligue os dous pontos extremos, pela. 
margem direita. A estrada pode vir a ter 50 leguas, em: 
consequencia da grande curva que descreve o rio ao poente. 
Da ultima cachoeira á villa Bella podem navegar vapores 
que demandem de 6 a 7 palmos d' agua. 


No caso de construir-se uma estrada de ferro para ven- 
cer as cachoeiras, a viagem da Corte á villa Bella podia ser fei- 
ta em um mez. Em 15 dias vem um vapor do Rio de Janeiro | 
ao Pará, do Pará á foz do Madeira em 5, e d' ahi vae á pri- 
meira cachoeira em 4. A locomotiva, demorando-se muito, 
transpunha 50 leguas em 24 horas, e da ultima cachoeira á' 
villa Bella um vapor chega em 5 dias. 


Junto aqui as longitudes e Jatitudes determinadas pelo 
Major Serra em sua viagem, as distancias é os rumos. 
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7 LUGARES. LATITUDE. LONGITUDE. 


"318º 527 0”) 

23 0818 715 
Tiha Matupiri 5 57 0] 
Logo Murucututú 33 
Acima do Uruapiára 3 leguas. . . a 13 0 
Tha dos Muras, extremidade boreal. 6 34 15 
Cachoeira do Giráu Ho pro MO 
Dita da Pederneira 93121 
Dita do Ribeirão (parte inferior). .10 10 0 
Dita Dita (parte superior). .10 14 0, 
Confluencia do Beny e Mamoré. . .10 22 30 312 1030) 
Cachoeira da Bananeira (Mamoré). 10 35 O 
Tha das Capiváras 111430) 
Juncção do Guaporé com o Mamoré. 11 54 46 312 28 30 
Foz do rio Cautários (no Guaporé). 13 13 J0 
Logar do Forte do Principe da Beira. 12 26 O |312 56 30 
Logar dás Pedras... ......... 12 5935 812 37 30 
Foz do rio Corumbiára 13 14 30 
Porto dos Guajurús . .. 13 29 40 
Foz do rio Paragaú. ........ 1333 0 315 
Logar do Cubatão 1431 0 
Poz'do'Capivary: ....:......144 1935 
Dita do Sararé 14510 
Villa Bella. É pº 0 OIT. 

| 
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DIST.? LEGOAS 
RUMOS. | PELA EM - 
VOLTA LINHA 
DORIO. RECTA, 


“| Da foz do rio Madeira até a do Rio 
A huná, ponto mais occidental do 
rio-Madeira . «me de ro 4 S.0 2294 | 179 
Do Abuná até a boca do Beny ou 
confluencia do Mamoré com o rio. | 
do Madeira La OM a a vd 16 14 
Da boca do Ben até a juncção do, | 
Guaporé com o Mamoré. ..... | S.SE JA 31 
Da foz do Guaporé ao Forte do 
PrIBCIpOs 6 a CG Ss RR ed 1 204 14 
Do dito forte ao Guarajús ..... E.SE 894 60 
Do Gnarajús ás Torres ...... o). 33 20 
Das Torres ás Pitas. ........ E.SE | 13 1 
Das Pitas ao rio Verde ....... S.E 8 h 
Do rio Verde á Villa Bella. . ... S.SE | 97 10) 122 
SMMDNAD OR 27. 44 [20 350 | 


SUPERFICIE EM LEGUAS QUADRADAS. 


Do rio Guaporé e seus braços. ........ 12:000 
De todo o rio Mamoré. .......t...: 8:000 
Do Beny, das cabeceiras á foz do Mamoré. . 8:000 
Do Madeira até à foz no Amazonas. ..... 16:000 
Superficie total. . ... ; 44000 

INDIOS 


Muitas tribus vivem nos affluentes do Madeira, e em 
suas margens. A maior, infelismente, é a dos Muras, muito 
conhecida pelas más qualidades que a destinguem. Des d'o 
começo da colonisação do Amazonas que os Muras teem 
commettido assassinatos e roubos, quer nos povoados dos 
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brancos, quer mesmo entre os outros indios. | 

O Mura não tem dignidade; é ladrão, velhaco, bebado 
e vadio. Por isso digo que é infelismente à maior tribu. 

- Depois dos Muras veém os Aráras, quanto ao numero: 
estes teem praticado alguns crimes, é verdade, mas crimes 
justificados em parte pelo procedimento dos brancos. O Ará- 
ra é intelligente e planta o necessario á sua alimentação. Du- 
rante algum tempo estiveram aldeados cerca de 200 nas 
proximidades da villa de Borha, e com suas lavouras abas- 
teciam o povoado; mas tendo um delles furtado alguma cou- 
sa a um civilisado, assentaram muitos destes que deviam fa- 
zer com os indios o mesmo que S. Pedro com as abelhas, ' 
e lá foram armados atacal-os na aldêa. Inermes, sem es- 
perarem pela aggressão, os Aráras fugiram atemorisados, fi- 
cando alguns feridos e mortos. D' ahi por diante não qui- 
seram mais a civilisação que lhes tinha custado taô caro, 
Desta tribu destacaram-se 3 grupos, que se donominam Hi- 
auareté-tapui, Anerá-tapui e Matanaús. 

Os Caripunas habitam nas proximidades das cachoeiras 
do Madeira, e, segundo os praticos, na extensaô de 40 á 50 
leguas. Sad elles que coadjuvam a varar as canoas nos gran- 
des saltos, e assim facilitam essa trabalhosa viagem, que 
seria quasi impossivel, se não se prestassem ão trabalho, ag- 
gredindo pelo contrario os viajantes. 

Deos queira que elles não experimentem o fructo da ci- 
vilisaçao, que taô ámargo foi para os Aráras, e outras tri- 
bus. Pela grande extensad que occupam, vê-se que os Ca- 
ripunas saô numerosos; pelo seu procedimento. que podem 
ser. aldeados, prestando bons serviços á layoura e a nave- 
gaçam do rio. 
 Atribu Turá tem as melhores disposições; emprega-se 
de preferencia na lavoura da mandioca, e vende farinha aos 
regatoes, e fabricantes de seringa estabelecidos acima do Crato. - 
Estes ainda com mais facilidade podiam ser aproveitados: 

Os Urupás, como os Turás, saô laboriosos e pacificos; 
trabalham na extracção do oleo de cupaiba e salsa, que dão 
aos regatões em troca de ferramentas, fasendas e enfei- 
tes; já estiveram aldeados na margem do rio, mas ten- 
do-se desenvolvido uma: catarrhal, da qual muitos foram 


(32) 


victimas, abandonaram a aldêa, voltando ao centro d'onde 
sahiram. “AAbt qr 
Pela ferocidade e antropophagia, a tribu Parintintin dis- 
tingue-se entre as outras. Estes indios parece que declara- 
ram guerra a humanidade. A sua flexa vôa ao indigena,: 
assim como ao branco e ao preto; todos saô inimigos, Elles 
não querem relações com os civilisados, fogem de encontra- 
los, talvez com razão. Pessoas antigas e praticas informa- 
ram-me. que entre os Parintintins ha desertores, aos quaes 
attribuem em parte o procedimento dos: indios. Tambem 
dizem que esta tribu habitára outrora nas proximidades 
do mar, porque nas aldeas abandonadas teem visto algumas 
pinturas de peixes do mar e de quadrupedes, que: não vi- 
vem nas mattas. No centro da aldêa ha uma casa reser- 
vada á oração; no topo de algumas estacas fincadas no inte- 
rior é que se acham pintadas as figuras dos animaes, 
que saô necessariamente os idolos do culto. Se assim é, 


os Parintintins emigraram do litoral, depois de muito mal-: 


tratados, e agora no Madeira exercem a vingança contra 


qualquer pessoa, suppondo pertencer á raça de seus perse- 


guidores. O Parintintin é laborioso, intelligente e muito dado 
à gricultura; planta mandioca, milho, arros, batatas. & 
Dizem todos que é a melhor gente para o trabalho. 

Os Piarrhans e Matanaúis saô indios que tambem com 


facilidade se podem aldear, porque, sobre serem pacificos, 


mostram muito gosto pela cultura. 


Nas cabeceiras do rio Jamary vaga uma tribu, que não é 


ainda bem conhecida, os indios teem a cutis um tanto clara 
e os cabellos avermelhados. A 

Esta grande populaçao sem cultivo, entregue a si mes- 
mo e de alguma sorte perseguida, opporse-ha cada vez mais 
- à verdadeira civilisaçaô. O governo deve mandar quanto 


“antes alguns missionarios para o Madeira, missionarios que - 


se empreguem exclusivamente na cathequese, e vivam entre 
os indios ensinando-lhes a moral, pelo exemplo principal- 
mente, e pregando as virtudes do trabalho. Só assim pode- 
remos aproveitar tantos braços, que não prestam serviço a 
si nem ao estado, e que a cada instante podem voltar-se 
contra nós guiados por algum espirito: mão. FA 


Y 
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EXPLORAÇÕES DO MADEIRA 


'Orio Madeira foi conhecido pela primeira vez até a 
parte superior das cachoeiras em 1725. Era entaô Governa- 
dor do Pará o General João da Maya da Cama. A noti- 
cia do apparecimento de homes brancos acima das cacho- 
eiras, que andávam alliciando e contratando indios, moti- 
vou a expedição, que mandou o dito general ás ordens de 
Francisco de Mello Palheta. Palheta subio as cachoeiras, e 
chegou ás missoes hespanholas. Ainda que a viagem não fosse 
propriamente de exploraçaô, comtudo ficou d ahi em di- 
ante conhecida uma parte muito importante do interior do 
paiz e de seus limites provaveis. 


Em 1716.0 capitaô môr do Pará Joao de Barros da 
Guerra foi mandado ao Madeira como chefe de uma 
expediçaô contra os indios Turás, que costumavam descer 
ao Amazonas para atacarem as -candas dos regatões. Se- 
gundo Baena, o capitam môr naô passou das barreiras do 
Manicoré, 75 leguas acima da fóz do Madeira. O Ouvidor 
Francisco Xavier Ribeiro de Sampaio refere em seu diario, 
que o mesmo morrera nesta viagem em consequencia duma 
arvore que cahio sobre a canôa, que o condusia. 


De 1780 á 1790 é que o Madeira foi explorado scien- 
tificamente pela commissao d' engenheiros, que levantou a 
carta da provincia, para servir de base ao tratado defi- 
nitivo de limites entre o Brasile as possessões hespanholas. 
A ultima viagem da commissão ao Madeira foi dirigida pelo 
Sargento, môr de engenheiros Ricardo Franco de “Almeida 
Serra, que verificou as observações feitas anteriormente, 
acrescentando algumas noticias importantes sobre logares e ri- 
os não mencionados no primeiro diario. O seu trabalho por 
-àsso é o mais perfeito . sobre este rio. 


Na Secretaria do governo existe a carta da provincia que 
Jevantou essa commissão, desenhada pelo dr. em mathema- 
ticas José Joaquim Victorio da Costa. Tp 
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COLONISAÇÃO DO RIO MADEIRA 


A Colonisação nesta Provincia é talvez mais facil e menos 
despendiosa que em qualquer outra do imperio 

Como se tem observado no Sul, os estrangeiros não servem 
muito hem para povoar os nossos sertões, e mesmo os logares 
proximos das Villas e Cidades. Fallo em geral. A rasão é sim- 
plesmente por que, longe dos povoados, faltão recursos indis- 
pensaveis á vida, falta a sociedade com que estão elles habitua- 
dos em seu paiz; por que os transportes são earos. Na visinhan- 
ca dos povoados, o colono não tarda em reconhecer que a la- 
voura não é a industria que dá mais lucro. Ha carencia de 
braços; o colono encontra logo quem lhe adiante algum dinhei- 
ro; a rescisão dos contractosé a consequencia; à colonia desa p- 
parece. 

Este phenomeno é muito natural, e se ha de realisar em 
quanto as eireumstancias não mudarem. 

Mas o colono não perdeo-se pelo facto de deixar a colonia, 
ficou no paiz; o sacrificio do governo não foi inutil. A falta que 
temos de braços é tom grande, que só a emigração em maior 
escala pode sentir-se. 

a provincia as cousas tem-se passado tambem assim. 

Alem das razões capitães, que acabo de apresentar, ha ou- 
tras de algum peso: — a má qualidade de gente que tem vin- 
do, .a escolha mal pensada das localidades. | 

A colonia de S. Leopoldo no Rio Grande do Sul é uma ex- 
cepção da regra geral. Alli acertou-se com as condições para o 
seu desenvolvimento, e tudo foi progredir. Temos outras co- 
lonias que tambem prosperam, mas não tanto como esta. 

As eausas que empecem a estabilidade e augmento das 
colonias agricolas entre nós, em vez de ser um mal, como pa- 
Tece, concorrerão mui eflicazmente para que a emigração se de- 
senvolva, com tanto que haja eriterio na escolha do emprego 
dos colonos. 

Quando se trata de estabelecer uma PREAEAM ou qualquer 
estabelecimento produetor, a primeira cousa a conhecer é a in- 
dustria «que recebe mais remuneração, depois a capacidade do 
fitercado, ou à quantidade de productos que elle pode absor- 
Yer, e o seu desenvolvimento “provavel. Sem q estudo dos fa- 
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ctos economicos que se dão em um paiz, é duvidoso o resul- 
tado de qualquer empresa. | 

“Desgraçadamente no Amazonas, nas outras próvincias, pa- 
rece que não se attendeo bem a este preceito, e foi a rasão 
de não prosperarem a mor parte das colonias. 

Aqui a agricultura quasi não existe, e a prova está na im- 
portação dos generos dessa industria. Não é por que sejão mal 
recompensados; pelo contrario, o preço avulta, e avulta de mais. 
Apesar disso, a lavoura dos generos alimenticios não se desen- 
volve, e não se desenvolve por que? Por que ha outros pro- 
ductos que dão mais interesse. As forças desvião-se da casa po- 
bre, porém solida, e vão convergir todas no palacio doirado, 
que pode baquear de um momento para outro. E um mal, re- 
conhecemos, mas é uma consequencia natural das leis econo - 
micas. . 

A extracção das drogas do paiz, principalmente a seringa, 
tem absorvido as forças da provincia, e as que vem de fora, é 
ha de absorvel-as em quanto esse trabalho for melhor recom- 
“pensado que outro qualquer. Esta circumstancia foi que deter- 

minou a alça de preço dos generos de primaira necessidade, a 
ponto de, em alguns logares, no alto Madeira por exemplo, 
vender-se um alqueire de farinha por 9000 réis em cod 0c- 
casiões. Mas o bom seringueiro não se importa com isso, elle 
que tira por dia uma arroba de seringa, que lhe dá na por- 
ta 103000 réis. Ainda mesmo que o trabalho agricola fosse ' 
tam bem recompensado como o da extracção das drogas, ainda 
assim estas não seriam abandonadas. E uma fraqueza inheren- 
te ao homem que não tem certo cultivo — preferir o trabalho 
fortuito a outro que tenha bases, o lucro incerto ao certo e 
moderado. A extracção das drogas, além disso, não-exige pre- 
parativos; não ha derribadas a fazer, nem plantações, nem lim- 
pas; o serviço consiste somente na colheita e conservação do 
producto; não ha empregos de capitaes em fim. Assim, é pre- 
ciso que seu preço baixe muito, que seja inferior ao dos ge- 
“neros alimentícios, para que as remunerações cheguem ao mes- 
mo nivel. Só neste caso a lavoura será attendida, se houver 
capitaes disponiveis. Faltando este elemento, ainda as drogas 
hão de predominar, hão de ser preferidas a mândioca, ao cairé 
ea cana; O cacão, o milho, o Íeijão,: o arroz, cuja lavoura é 
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gar, logo que as drogas.se forem depreciando, principalmente 
a seringa. 

Na provincia do Rio de Janeiro deo-se o mesmo facto que 
no Amazonas. Quando a demanda do caffé desenvolveo-se alli, 
e manifestou-se, como consequencia natural, a alça: do preço 
desse genero, os capitaes e o trabalho empregado na cultura da 
mandioca, milho, feijão, arroz «rc. começarão a desertar, e [o- 
rão absorvidos em grande parte pelo caflé. D'ahi resultou a cà- 
restia d'aquelles generos, tendo a sua producção enfraquecido. 

Em circumstancias normaes, é uma verdadeira calamidade 
a elevação rapida do preço de um producto, por que, além de 
deslocar as forças de outros empregos, acarreta a ruina da classe 
productura, se esta não tiver a precisa instrucção. 

OQ industrial deve sempre regular suas despesas pelo preço 
minimo que o genero obtem no mercado, não contando cem as 
grandes remunerações. Só assim pode-se accumular capitaes, e 
cresce a riquesa publica. 

A primeira consequencia de não observancia deste prinei- 
pio é a carencia do trabalho. O productor ignorante, logo que o 
seu gênero é bem vendido, começa a pagar maiores salarios, à 
fim de produsir mais, dispondo de maior numero de braços, e. 
entrega-se ao luxo, que o excesso dos lucros pode proporcionar. 
Vem depois a baixa do preço; o salario conserva-se no mesmo: 
estado, por que o trabalhador acostumou-se a gastar conforme: 
ganhava, é não quer receber menos. O emprehendedor já não 
pode satisfazer as necessidades com que se havia identificado; 
tendo de pagar maiores salarios, os seus Jucros se redusem 
ainda mais; contrahe emprestimos; não pode satisfazel-os em 
tempo; arruina-se finalmente. | 

- Foi isso justamente o que aconteceu em Maranhão, em re- 
lação á lavoura do algodão, com a diferença porém de terem 
os fasendeiros nessa provincia um grande capital empregado em 
escravos, capital que deve ser considerado como adiantamento: 
ao trabalho. | 

Aqui no-Amazonas o alto preco da seringa já produsio seus. 
males. Fallo só da seringa por que é a droga predominante. Mas. 
como o paizé novo, e a população diminuta, essa perturbação 
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tambem dem sido util; e ha de ser. a! 

O valle do Amazonas não é só agudo pelas dead Ep 
naturaes que contem, pela fertilidade do solo; é principalmen- 
te por causa dos grandes rios, pela facilidade das communica- 


“ções. Os productos naturaes, valiosos como, ão teem atrahido 


“muitos bracos e fóra, é à emigração será maior quando o paiz 
r bem conhecido e aval evidamente os Seus recursos. 
oi por causa do ouro que tam cedo povou-sé a rica e flo- 
recente provincia de Minas. Nós não temos ouro, descoberto 
em tanta abundancia como Já, mas possuimos cousa melhor. 
O ouro não cresce nas minas, nem é susceptivel de eultivo e 
aperfeiçoamento: a seringueira pode durar de 70 à £0 annos, 
trabalhando-se com methodo na extracção do leite, e dá beto 
com 8 annos de idade. Isto quer dizer que a seringa não se aca- 
ba no Amazonas, tomando o governo as medidas que são indis- 
| pensaveis para regularisar-se o trabalho, á bem da Dane pu- 
blica e particular 
Os numerosos empregos que já tem a seringa é uma garan- 
tia do trabalho que for empregado na sua producção. Ora, no 
estado atcual da provincia, esta claro que é nessa industria que 

“se devem empregar os colonos, pela rasão apontada de ser mais 
lucrativa, de não exigir emprego de capitacs. O colono mo mes- 
mo dia em que chegar pode vender o producto do seo trabalho. 
"Presentemente uma arroba de seringa custa 103000 réis 
na porta do fabricante, e no mercado do Pará 14 a 175 reis. 

“Um homem activo, trabalhando regularmente, tira £0 libras 
por dia, termo medio, e ganha por tanto 99360 réis. 

- De Junho a Desembro, no verão, é quando ten; logar a fa- 
bricação, podendo calcular-se em 175 dias o tempo do servico 
effectivo, que rende 1:6389000 réis. O trabalhador rmamindo 
largamente 60000 rs. mensaes, tem ainda de lucro 1:21º2060 

“Os melhores seringaes que tem a provincia são es do rio 
Madeira, onde o Governo deve estabelecer os colonos, como 
acertadamente decretou a assembléa provincial. As terras são 
ferteis, e prestão-se bem ao cultivo do algodão, canna, caflc, 
cacão, feijão, milho, arroz &c. Os colonos, no tempo do in- 
verno, podem fazer roças, tendo assim pelo menos fructas, hor- 

“taliça, batatas, e algum legume para o sustento. Uma. das me-. 

“Jhores fructas do Brasil— o caju — dá muito bem alli e em 
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todo o valle do Amazonas. O terreno é tão apropriado que o 
cajueiro fructifica tendo menos de um anno de idade. 

A facil navegação do rio, a proximidade da Villa de Serpa, 
que dista da fóz 5 legoas, facilita muito os transportes, que 
cedo talvez se aperfeicoarão ainda mais, quando extender-se a 
navegação a vapor ao menos ao ponto dos Baêtas, ficando as- 
sim a 7 dias de viagem do Pará e a 2 desta capital o centro da 
producção do Madeira. 

O clima é salubre; as molestias que costumão apparecer, — 
desenterias mais ou menos perigosas, incommodos de estoma- 
go e intestinos, resultão em grande parte da agua dos rios, que 
no começo do inverno principalmente achaô-se carregadas de 
materias vegetaes em decomposição; a imprevidencia do povo 
concorre tambem para o augmento do mal. Uma ligeira fe- 
bre intermittente, uma suppressão de transpiração occasionão 
muitas veses a morte, por que o doente, em vez de procurar 
tratamento regular, vac banhar-se no rio. 

O Madeira offerece pois as melhores condições para o es- 
tabelecimento de colonos. 

Temos o homem em paiz fertil e sadio, em frente de um . 
producto natural maito valioso, cuja extracção não exige capi- 
taes, e com o mercado na porta. E preciso tratar agora da sua 
alimentação. 

A população do Madeira alimenta-se geralmente de pira- 
rucú secco e farinha, entrando tambem a tartaruga em grande 
parte. O pirarucú suppre de alguma sorte o bacalháo, e é pre- 
ferido pela gente do paiz, mas o seo úso continuado não pode 
deixar de ser prejudicial. A tartaruga é melhor que o piraru- 
cú, e mais nutriente; tem a desvantagem porém de não se poder 
contar com ella regularmente, apesar de ser muito abundante 
nos rios € nos lagos. Temos, pois, o pirarucú, constante, porém 
improprio para constituir a base da alimentação, e a tartaru- 
ga, que não se encontra sempre. Além disso, estes generos 
são proprios do paiz, e os colonos a principio devem soffrer 
tom a mudança do alimento, tornando-se por tanto necessa- 
rio um genero usado universalmente, e neste caso está a carné 
de gado vaceum. 

Nos campos do Crato existe pequena porção de gado que, . 
pelo abandono, tornou-se bravio; mas a criação tem de de- 
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senvolver-se breve e regularmente, por que lá vae fundar algu- 
mas fasendas um proprietario desta Capital, que conhece bem 
da industria creadora, 

Assim podemos contar, não agora, porem mais para adi- 
ante, com o melhor genero alimentício. 

D'aqui se conclue que a colonisação não aê ser come- 
cada em grande escala. Algumas familias estabelecidas no lo- 
gar mais proprio não encontrarão tantas difficuldades, e ser- 
virão de centro a grande emigração, que o augmento dos re- 
cursos deve favorecer. 

A aldêa de Sapucaia-oroca é o ponto mais proprio para o 
estabelecimento dos primeiros colonos, por ser o que dista me- 
nos da villa de Borba. 

Eis a relação dos melhores Jogares e as distancias á fóz' 


do rio. 
De Borba. Da foz. 
“Sapucaia-oroca . PRC fo Pp ça ac 1 


Barreiras do Aripuaná . +... peido a 51 
Barreiras em frente da ilha das Aiaráo "20 3 
Barreira em frente da ilha do Uruá . .. 3 56 
Barreiras do Anhangatini. * ..... 42 67 
Barreiras do Manicoré . . ...... 50 75 
Barreiras do Capanan. ....... 57 892 
Barreiras dos Marmellos . . ..... 6 90 
Barreiras do Uruápiára . . . | BS 93 
“Aldêa dos Muras 1 legoa acima dá foz do Ja- 

dó Bactas bio apimedas ga gh, chat c 5 qupi 14 o 96 


Estes logares são altos « e pi a cavalleiro das maiores en- 
chentes. 

As-grandes despesas que exige a colonisação estrangeira, a 
incertesa das qualidades do colonia; são motivos fortes para 
não pensarmos nella por em quanto em relação a-esta provin- 
cia. E' dos nacionaes que o governo deve lançar mão, pois 
- «alem “de custarem pouco, não teem de sofrer pela deversida- 
de do clima e costumes. 

Nas provincias do Sul, do Pará em diante, ba muita gen- 
“te que viria para o Amasonas, se o Governo facilitasse o trans- 
porte. Esses nossos patrícios, além de fazerem a sua felicidade, 
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emigrando, enréqueceriad o Amazonas. A provincia do Ceará 
distingue-se entre as outras. A adversidade que tem persegui- 
do essa parte do Imperio, a escassez de terras de lavoura tor- 
nou o povo laborioso e soffredor. 


Chamemos, pois, os nossos iruaôs do Sul para ajudar-no* 
no progresso do Amazonas, já que possuimos tam pequenas 
forças. O Governo de ha muito que devia ter lançado mão des- 
te meio civilisador. O homem do Sul caminha, o indio quase 
não se move, e nãv se move pelas circumstancias em que vive; 
na infancia da vida social, elle não busca senão o alimento, e 
como o encontra facilmente, fica no mesmo logar. Isto não é 
preguiça, indolencia, como falsa e geralmente se pensa. Qual 
o movel que leve o indio ao trabalho, satisfeitas as necessi- 
dades naturaes? Nem um por certo. O homem social por que 
trabalha sempre, e incessantemente? Por que tem de satis- 
fazer infinitas necessidades: sempre que elle chega a-realisa- 
ção de umas, novo horisonte descobre onde brilhão milhares 
de outras, e assim por diante. 


No indio ainda não se desenvolveo o interesse, «esse movel 
interno, immorredor, universal, que reside em toda a individua- 
lidade, e a constitue scr activo; essa tendencia do homem a pro- 
curar a felicidade e evitar a desgraça; esse producto, effeito, 
complemento necessario á sensibiliade, sem a qual ella não se- 
ria mais que uma chama inexplicavel; esse phenomenc pri- 
mordial, que é a origem dasacções humanas; essa força attrac- 
tiva e repulsiva, que é a mola da mechanica social... ..» Co- 
mo eloquentemente define Bastiat. 


O meio mais prompto de desenvolver o interesse no índio 
é pôr á seu lado o homem activo, previdente, o homem social 
gosando da felicidade que resulta do trabalho. A principio é na- 
tural que elle o não acompanhe, mas depois hade mover-se, & 
desenvolvido e aperfeiçoado o interesse a obra está completa. 

Aqui suppomos educação e disciplina. 

A occasião não pode ser mais propicia para V. Ex.º pro- 
mover a colonisação nacional nas margens do Madeira. Lá exis- 
“têm muitos fabricantes abastados que receberão os colonos. que 
V. Ex.º mandar vir, e o Snr. Coronel Leonardo Ferreira Mar- 
ques, cearense, vae montar um estabelecimento para a fabri- 
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cação da seringa, onde; admittirá os seus e e os 
filhos: de outras provincias. o 

'Accolonisação não: se; Pope ao Madeira, «esta “capi- 
tal tambem deve ser attendida, onde quasi tudo: falta “por não 
haver quem trabalhe. Aqui as construcções não se desen vol- 
vem por falta de operarios, asobras publicas tambem. O tijolo, 
a telha, as madeiras de construcção, incluindo ripas, tudo ou 
euasi tudo vem do Pará ou de Serpa, e por preços fabulosos.! 
“A olaria-que- temos não trabalha, por falta de gente, não ha 

aqui uma serrária, um estaleiro de que tanto precisamos. 

E Manáus é a capital da. provincia mais importante do 
Imperio, já, politicamente falando, Em metade dé nossas fron- 
teiras estão sete estados, cinco dos quaes quasina maxima parte, 
tem de mandar seas. productos pelos grandes rios que possui- 
mas. O commercio como: Perú. vae-se tarnendo muito impor- 
tante, com Venezuela começou este anno, logo que se negoci- 
ou o tratado de commercio com essa Republica, o da Bolivia 
desenvolver-se-ha quando 0 Brazil quizer, e assim o dos ontros 
paizes. 

: O Amazonas, a, A de tantos povos, possuindo os 
maiores elementos. de riguesa, não tem lavoura, não tem fa- 
bricas, não tem quasi população, util! o 


COLÔNIA MILITAR... 


O estabelcermento d'uma colonia mihitar no logar dos Bac- 
tas é uma necessidade urgente, e reconhecida por todos que 
tem estudado «as: circumstancias. do rio Madeira. Esse: ponto 
fica a 96 leguas da fóz do rio, quast' no centro das fabricas 
de seringa, e tem as melhores, proporções. pra 0 desenvolvi 
mento: de uma povoação. 

“A população do Madeira ; vae er estendo.muito, e a falta da 
am lependente, que trate só de “garantir os direitos 
do cidadão é um grande mal que já tem produsido alguns're- 
sultados funestos. A colonia como: elemento de força, coadja- 
vando: ac'autoridade, acabária com a “desordem, que é' “ilha. 
mesmoda naturesa, do trabalho em que geralmente se em- 
prega a população, “do seu cstado moral; era uma garantia da 
ordeme dos-bons costumes, e como tal necessaria. 
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Caminho facil e muito conhecido de uma parte da frontei- 
ra, o Madeira deve ter um ponto militar, assim como tem o 
rio Brango eo rio Negro, e com mais rasão, por que será bre- 
ve muito frequentado. Quando a navegação se desenvolver 
no Madeira, a colonia lhe servirá de ponto de apoio, facilitan- 
do-lhe os recursos de que precisar. 

O registro em Borba não está bem. A ilha fronteira á Vil- 
Ja impede a fiscalisação das canoas, que passão occultamente 
pelo outro braço do rio. Nos Baetas não acontece assim, con- 
vindo por isso que o registro seja ahi estabelecido. 

Mais para diante, quando a população extender-se á ca- 
choeira de Santo Antonio, então nesse logar se fixará definiti- 
vamente o ponto militar e o registro. A colonia dos Baetas 
nessa epoca é provavel que tenha adquerido os foros de vilia 
ou cidade, oceupando o centro de uma florescente comarca, 


ADMINISTRAÇÃO DOS SERINGAES, 


A lei de 18 de Setembro de 1850 prohibio expressamen- 
te a devastação das mattas devolutas que, em prejuiso da la- 
voura e salubridade, em prejuiso de todos ia progredindo de- 
masiadamente, A lei não tratou do modo nem do tempo; pro- 
hibio o resultado. Derribar uma arvore é o mesmo que tirar- 
lhe a casca, cortar-lhe as raizes, comprimir-lhe fortemente 
o tronco ou perfural-o. A questão é somente de tempo. 

Si, em geral, a devastação das mattas é prejudicial, mais 
ainda é a de certas plantas, que pelo valor das raizes, cascas 
e resinas constituem a ríquesa por em quanto — unica — de 
algumas províncias do Imperio. 

Esta e a provincia do Pará estão neste caso. 

Ja vé por aqui V. Ex.º que é de urgente necessidade 
regularisar a extracção das drogas do paiz, Os processos ver- 
dadeirimente selvagens que ainda se empregão, acabam em 
pouca tempo com as plantas, que desapparecerão de todo, visto 
como não se trata de substituil-as. 

» Nas ilhas e igapós do Baixo Amazonas (Pará) ja se vao 
“sentindo a falta de seéringaes, e é a rasão de ter afiluido tanta 

"gente para o Madeira. As arvoresestragadas, enfraquecidas, não 
podem dar Teitebastante para saciar a avidez dos fabricantes. 
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Nesta provincia hade acontecer o mesmo se o Governo não 
tomar providencias. | 

A salsa, a estopa e o oleo de cupaiba estão no mesmo caso. 

Até hoje no Amazonas os seringaes teem produsido o mes- 
mo effeito ou peor ainda que as minas de ouro em: paizes in- 
cultos. É uma horda nomade que pousa ora aqui ora acolá, ti- 
rando das seringueiras a maxima quantidade de leite que é 
possivel, matando as plantas e deixando a poz si a devastacão. 
Logo que o seringal não deixa lucros fabulosos, que não fornc- 
ce em um dia'o producto cujo valor equivale ao que pode ga- 
nhar um trabalhador em seis dias, levanta-se o acampamento, 
e. novo seringal é infestado, mutilado e destruido. 

A avidez dos fabricantes dava logar a continuas desordens, que 
ainda hoje se repetem. A posse dos seringaes, que é constitui- 
da por alguns caminhos de pé-posto, alcunhados pomposamente 
com o nome de estradas de seringa, sempre duvidosa, sempre 
contestada; a imprevidencia e falta de cultivo dos trabalhado- 
res; a ausencia da autoridade, d'onde resultava a impunidade 
dos crimes que por lá se praticavão; o deboche e o luxo, con- 
sequencias de grande lucro, tudo concorreo para que aindustria 
da extracção da seringa tenha pragupndo muitos males a par 
de alguns bens. 

E ninguem se illuda como progresso espantoso quer 
apresenta o Pará. Esse progresso é fictício, não tem bases) 
acaba cedo se o Governo não tomar providencias. En 

No fim de 60 annos os seringaes estão mortos, a salsa deve 
ter desapparecido, assim como as cupaibeiras, dos logares mais 
favoraveis e onde o trabalho é vantajoso. E preciso depois 
ir buscar essas drogas no alto Hiapurá e nas cabeceiras de 
outros rios ainda hoje desconhecidos. 

A grande questão do Amazonas é, por tanto, regularisar 
o trabalho da extracção, das drogas, ou melhor — fixar apo-. 
pulação--para que a lavoura dos generos alimentícios se desen- 
volva, para que o progresso das duas provincias seja real. 

O Governo deve começar por conceder a posse dos serin- 
gaes a quem quiser empregar-se na extracção da droga, sujei- 
tando porém os posseiros a um regulamento, que trate da ma- 
neira mais proveitosa de proceder-se no trabalho, concessão 
que- será proporcional ás forças de cada um. : 
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: Osseringaes não poderão ser concedidos se não: para cul- 
ia, e assim a posse será firmada pelo estabelecimento do pos- 
seiro e das pessoas que trabalharem em seuserviço. O possei-. 
ro será obrigado: 1.º A abrir 4 picadas largas, que limitem o 
seu domínio, as quaes conservarão sempre limpas. 2.º A-cul- 
tivar certa porção de mandioca, milho, feijão, arroz, quanto, 
baste para-o sustento da gente empregada no serviço, durante 
dous mezes. 3.º A empregar o s stema das tigelinhas. 4.º A: 
plantar seringuciras dentro de sua posse onde: as não: houver, 
e a substituir as arvores que pela idade enfraquecerem. 

A transferencia das posses será feita perante a autoridade 
que o Governo julgar conveniente, obrigando-se o 2.º possui-, 
dor a-continuar no mesmo trabalho, ea cultivar o dobro. dos 
generos alimentícios. No acto da transferencia-o primeiro pos-: 


suidor pagará ao Governo uma quantia mais ou menos igual 


ao valor da posse, regulando-se pelo preço minimo estabele- 
eido na lei de 18 de Setembro de 1850. Esta indemnisação pa- 
gará qualquer possetro quando abandonar a posse. As posses 


“ja estabelecidas serão confirmadas segundo: estas condições. 


Haverá um registro das posses, que conterá não só o nome 
do passeiro; como o de seus aggregados, idade e qualidade. O, 
Governo nomeará um inspector dos scringaes, que será ao mes» 
mo tempo o juiz dos pleitos que sc Jevantarem por amor idel- 
les. | | Tt 
Este empregado visitará annualmente os estahelecimen- 
tos, examinando cuidadosamente se as condições são cumpri- 
das, e estudando pouco e pouco o melhor systema de Lrabalho, 
dando conta de tudo ao Governo. 


EXTRACÇÃO DA SERINGA. 


No começo da extracção da seringa empregava-se os ste- 
ma denominado do — arrocho, que consistia em cumprimir-se 
o tronco da arvore com um cipó muito grosso, obliquamente, 
fazendo-se na parte superior algumas incisões por onde corria 
o leite, que era recebido em um vaso na parte inferior da li- 
gadoura. Este processo mata às arvores em pouco tempo. En- 
felizmente ainda hoje é usado apesar de prohibido. O segun- 
do processo, o das tigelinhas -não tem “os inconvenientes do 
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primeiro. Depois de feita a incisão adapta-se um pequeno pu- 
earo de barro ou de folha no berdo inferior para receber o lei- 
te, empregando-se para isso a argila meio plastica. Assim gran- 
de parte da seiva descendente continua seo caminho, a arvo- 
re não soffre tanto e pode durar muito tempo. Depois de ex- 
trahido o leite, trata-se da sua conservação, que consiste em 
defumal-o com o vapores que resultão da insineração dos fruc- 
“tos da palmeira Urueury e Uanassi. 

O trabalho tem logar pelo verão, de Junho a Desembro. 
Das 7 ás 9 horas da manhãa empregão-se os trabalhadores 
em fazer incisões nas arvores e ligar os pucaros, que ao meio 
dia, mais ou menos, estão cheios. A” essa hora ajunta-se o lei- 
te em vasos maiores, para ser condusido á casa. As tardes 
são empregadas em defumar a seringa 

É aqui termino estas linhas pedindo desculpa a V. Ex.* 
ala imperfeição do trabalho. 


Deos Guarde a V. Ex.*: 
Manáus 3 de Outubro de 1861. 


il,»o e Ex.mo Snr. Dr. Manoel Clementino Carneiro do Cunha, 
Presidente da Provincia. 


João Martins da Silva Coutinho. 


RRATÃ OSS 


4864 —Txr, DE Francisco Josá pa Siva Ramos — 


19g0! 
pres, 


* METEOROLOGIA, 


OBSERVAÇÕES FEITAS NA VIAGEM AO RIO MADEIRA EM JULHO DE 1861. 


= - = es 
emperatu- 
Dias H. Ther. GC. Diff. Ther.hum.| ra d agua Aspecto do CkU, E VENTO. LocaRES. 
| dos rios. j 
116/27. 6/384| 24.2 | 27.2 | Ceu limpo, aragem de E. ........ Fóz do Solimões. 
o / 6/24. 6 20] 22.6 | 26.8 » » ASNGEs as PL CU RS é da é Porto de Serpa. Amazotias, 
Ate 09.0, Boo 220] 20039 » Di e a A a E » 
23. 6/0.8| 22.8 26. 8. Encoberto, chuva. Grande trovôada de E. a noite p. » 
25. 4/17) 23.7 26. 8 » agora é quecesson a chuva. . . .. | Furo do Saracá. 
24. 6/1,3| 23.83 26. 9 | Encoberto, vente de E; .,... «+++ «| Vila de Silves. 
24. 0/1.4]:22.6 | 26,8.| » po Mat: GAR pe » 
28. 0/3.9| 24,1 Bila » talma,. Sono. Ma Ed » 
24.3 /21| 22,2 26. 8 | Meio nublado, E. brando. +... civic. » 
23. 4/14 | 22.0 26.8 | Entrberio, ameaça chuva... cs acareaa » 
27. 2/20] 25.2 27. 0 » chuveodas8 em diante e continua, calma » 
24. 0/1.0 | 28.0 26. 7 » aragem de E. Chovco até ás 2 horas, . » 
23. 9/1.6 |] 22.3 27. 6 Limpo, ar neyoado, aragem de E... +. ++. | Porto de Serpa. Amazonas. 
28,8/2.9] 25.9 | 28.6 » vento SO regular. Bello dia. . . .. | Fóz do Madeira. 
21. 0/24] 24.9 Tb » » E.brando... . 4.1.4... | Bleguas da fóz. Madeira, 
Ed a 
22. 1/0.9/ 21,2 26. 6 » »» calmas... 0.4 14: | PortodeBorba. » 
29. 7/41 5. 6 27. 0 » » SE regular . ici su ee 28 Jeguas da fóz.  » 
27. 4/36| 23.8 7. 6 » » E calma... +... 4 «+. | Porto da ilha Mandihy Madr.* 
22.5 /1,3] 21.2 26. 2 » » DD vias s as] PortodaBoa-Vista. » 
29.5 /41| 25.5 Qd. » » SE regular. . +. 4.4. + | PertodailhadasAraras. » 
27. 2/29) 24,3 | 26.4 » - »» calmas + ses 404, | Perto da ilhado Genipapo. » 
23. 0/12] 21,8 | 25.81 » aragem de E. +... 20. +. ++ | Perto do Capanã. » 
32. 8 | 7.5| 25.83 26. 5 » calma. cer v c0+ ++ | Pertoda ilha Jacuaraiia -» 
26,2 /2.9| 28.3 26. 1| » aragem de E... ..: 4... .| Perto dailhadasOnças. . » 
26. 6/40 | 22.6 95. 64 » » Da atos Vs aaa oO p » 
32. 3161) 26.2 26. 6 » ROMA: aves e dao cecu Ped Perto da fóz dos Marmellos. 
26. 4/19) 24.5 23. 8 » vento E brando. . «+++... | Porto dos Baetas. Madeira. 
23. 410.9| 22.5 | 25.2 » » + begidaro 4 papos po asas po 
29. 4 /8.6| 25.8 | 26.0 | Encobeto, » O regular... . 1... «.| Perto da ilhadas Olga. » 
26. 211.7) 24.5 26.2 | » » E fraco... ++ «++ | Fózdo Manicoré. » 
24. 5/19, 22.6 25. 8 » » calma . ua o cus cce vs | Fóz do Manicoré. » 
31. 5/6.9| 24.6 26. 5 Limpo, vento ENE fresco... 1. cce. | Perto das Aráras. » 
26. 8/24) 2h. 4 26. 7 Encoberto, calma. 44. :4 40044. | Portoda Boa-Vista.  » 
23. 0/1.0| 22.0 26. 2 Limpo, atagem de E... .isu criamos » » 
28, 9 |5:7| 23.,2 26. 8 po galmer a cuco RR » » 
27. 21314) 24,1 26. 6 » » RR eo as nes ago » » 
20. 1/0.5| 19,6 | 26.1 » » masi o voam) Porto do Mandiby..  » 
32. 8/82 | 24,6 27.8 » » PRE SS nei Porto de Borba. » 
26. 3/28 | 23.5 27. O » » seccacs 440 + +. | 10leg. abaixo de Borba: » 
25.0/0.6 | 9%. 4 26. 2 Encoberto, calma. . 4... 000...) Amaiotios. 
29. 6/44 | 25.2 27. 6 Luipo, “calmaçs= Ecos rs em EPE pane) ER 
27.2 /34| 23.8 | 27.0 » DO cerco 4. + 4. + EtirodoCarero,aguasdo Solim.* 
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— OBSERVAÇÕES FEITAS NALDEIA DOS MURAS, LOGAR DOS BsgrAs — MEZ PEgULHO. 


DIA 12, 
« Diff. er hem Temper: | ASPECTO DO CEU, E VENTO. 
d'agua 
8.0 | 21.8 25. 6 | Ceu encoberto, calma 
2.31 23.6 : cd ' » 
2.4 | 23.9 » » 
2.7-| 24.0 « SO regular 
3.3 | 23.7 26. 0 » >» 
83.4 | 23.6 » » j 
4.8 | 22.5 » Pouco nublado em cirrus, SE fresco. 
A:65] 29852 » » em cumulus, SE fresco. 
h3 | 28.7 pm po » 
5.0 | 23. 6 1» » E »o 
A9 | 23: 9 » » » 
5.0 | 24.0 » Se) »o. 
8.7 | 24.3 » »Oo »o 
3.3 | 24.4 » » » 
3.2 | 22:56 25. 5 » » » 
DIA 13 . 
« Diff. “Thor. hum.! Temper." "ASPECTO DO CEU, E VENTO. 
| dagua. 
1.0" 21.6 25. 3 | Ceu limpo, SE. fresco. 
5.6 | 24. 3 26. 0 »o » Bello dia. 
5.7. | 241 »o » o 
5.9) 24.2 »- | “eolma. 
5.8 | 24: A » , » 
5.6 | 24. A » » 
8.2.) 245 » No 
Í 26 6,261 2h 0 1 25.44 » «aee DC OS DAE md io 
/ 
DIA 14 4 
/ 
Diffr. |Ther. hum. Temper.* ASPECLO DO CEU E VENTO. 
d'agua. o ig ie 


21.º0 | 25.º 1 | Ceulimpo, vento S, fresco. 

» SE. fresco. Bello dia 
| em caza » » 

| 23. & » » 

» - calma. 


» o » 


o 


CN ma TO E ER OO CO de= a G0 OO 
O) 
-— 


» 
» -- SE. fresco. 
» calma. 
»o » 
25. 0 Encoberto, calma. 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(mgmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


